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En Ferrol, un mea, una peseta.—Provincias, trimestre-, cuatro pe 
setas.—Ultramar y ex+ranjero, trimestre, nueve pesetas. 
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A N U N C I O S 

La l ínea de una columna en la cuarta plana, cinco cént imos de 
peseta.-—La de dos columnas doce cén t imos .—En la tercera plana 
pagarán el doble.—A los suscritores se les hace una rebaja de un 
veinticinco por cien.—Comunicados á precios convencionales, 
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U N A B U E N A D E F E N S A 
L a p rensa de la C o r t e ha negado á J a i n t e r p e ­

l a c i ó n del s e ñ o r F e r n a n d e z L a t o r r e , la i m p o r t a n ­
cia y e l i n t e r é s q u e se e n c a r g ó de c o n c e d e r l e el 
p e r i ó d i c o de que es p r o p i e t a r i o , y que a l g ú n o t r o 
ha r e f l e j ado , c á n d i d a m e n t e , p o r i r r a d i a c i ó n . 

E l f r u t o pue p o d í a m o s p r o m e t e r n o s de la p e ­
r o r a c i ó n de l d i p u t a d o p o r O r t i g u e i r a nunca c r e í ­
m o s , s in e m b a r g o , que fuera t an desas t roso , pues 
no a p r o v e c h ó n i al sis tema p a r l a m e n t a r i o , n i a l 
r é g i m e n l i b e r a l , n i al a m o r p r o p i o . 

N o l l e g ó al p e r í o d o de la m a d u r e z , n i de la s a ­
z ó n ; se c a y ó d e . . . p o d r i d o . 

V é a s e la clase, s e g ú n r e fe renc ias de uno de los 
p e r i ó d i c o s m á s sesudos de M a d r i d que i n t e r p r e ­
ta la o p i n i ó n aun de los mi smos r e p u b l i c a n o s : 

« L a s p a s i o n e s locales dan m á s tarea á los Pa r l a ­
mentos y p o n e n en m a y o r r i e sgo su p r e s a g i o q j e 
las p o l í t i c a s . Y c u a n d o á los o d i o s , r enc i l l a s y 
despechos p r o d u c i d o s p o r la lucha loca l se a ñ a ­
den rencores i n v e t e r a d o s de b a n d e r í a y malos h á ­
b i t o s de p o l é m i c a p r o v i n c i a n a , el p r e s t i g i o de la 
o r a t o r i a p a r l a m e n t a r i a y de la justa r e p u t a c i ó n 
de c u l t u r a que d i s f ru t an nuest ras C o r t e s c o r r e 
m a y o r r i e s g o , p o r q u e no bas tan el i n g e n i o n i la 
entereza de un m i n i s t r o , aunque sea el s e ñ o r S i l -
v e l a , pa ra l l e n a r la m i s i ó n p e d a g ó g i c a de e n s e ñ a r 
al que no sabe, ó de c o r r e g i r al que y e r r a , n i sus 
pro tes tas o p o r t u n a s pa ra r e p a r a r el mal causado. 

S u g i é r e n o s estas obse rvac iones la i n t e r p e l a ­
c i ó n exp lanada e l j u e v e s , c o n t i n u a d a el v i e rnes é 
i n t e r r u m p i d a , de l d i p u t a d o s e ñ o r F e r n a n d e z L a -
t o r r e , la cua l d e b i ó v e r s a r , s e g ú n los a n u n c i o s , 
s o b r e la p o l í t i c a e l e c t o r a l de l G o b i e r n o en la p r o ­
v i n c i a de la C o r u ñ a , p e r o que r e a l m e n t e estaba 
enderezada c o n t r a la respe tab le f ami l i a L i n a r e s 
R i v a s , á la cua l pe r t enecen el e x - m i n i s t r o p r e s i ­
dente de la C o m i s i ó n de actas y el g o b e r n a d o r de 
la menc ionada p r o v i n c i a . 

C o n t r a ambos y c o n t r a cuan tos Ies s i g u e n d e s ­
e n c a d e n ó e l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o s e ñ o r L a t o r r e 
una tempes tad de e p í t e t o s ma l sonan te s , a t r i b u ­
y é n d o l e s el p r o p ó s i t o de r e s t a u r a r á toda costa 
su p e r d i d o i n f l u j o p o l í t i c o , s in r e t r o c e d e r p a r a 
e l lo ante n i n g ú n o b s t á c u l o , a u n q u e fuese ( p a l a ­
b ra s de aque l d i p u t a d o ) el de o r g a n i z a r pa r t i da s 
de asesinos. 

Q u e los hechos e l ec to ra l e s en la p r o v i n c i a de 
la C o r u ñ a no t ienen la g r a v e d a d , n i menos el ca­
r á c t e r , que la p a s i ó n p o l í t i c a les a t r i b u y e , p r u é ­
b a l o el que , de c a t o r c e represen tan tes en C o r t e s 
que lá misma ha n o m b r a d o , seis p e r t e n e c e n á l a s 
o p o s i c i o n e s . S i r v e i g u a l m e n t e para d e m o s t r a r l o 
el h echo , r e c o n o c i d o p o r e l s e ñ o r L a t o r r e , de 
que casi todas las demandas de a p o y o para sus 
planes e lec to ra les , que d i c h o g o b e r n a d j r de la 

C o r u ñ a f o r m u l ó , fue ron negadas p o r el G o b i e r ­
n o . E s v e r d a d que aque l a ñ a d e que nada se c o n ­
s i g u i ó c o n eso, pues el g o b e r n a d o r las puso en 
plan ta a u c t o r i t a t e p r o p r t a \ mas c o m o eso supon­
d r í a la absolu ta fal ta de r e s p o n s a b i l i d a d y la no 
ex i s t enc ia de un T r i b u n a l S u p r e m o de J u s t i c i a , 
d e d ú c e s e que hay que r eba j a r m u c h o de tan ra­
dica l a se r to . 

N o hemos de d a r mal r a t o á los l e c t o r e s t r a s ­
l a d a n d o a l pape l la ser ie de i m p r o p e r i o s , a r r o ­
gancias y ca l i f i cac iones , t an vu lga re s c o m o duras 
é i n j u s t a s , con l a s q u e e l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o des­
a h o g ó su despecho c o n t r a la a u t o r i d a d que le c o n ­
t u v i e r a d u r a n t e el p e r í o d o e l e c t o r a l : el s e ñ o r S i l -
ve la , de o r d i n a r i o m u y d u e ñ o de la frase, se v i ó 
o b l i g a d o el v i e r n e s á p r o t e s t a r , p o r q u e ta l es t i lo 
es i m p r o p i o de las C o r t e s . D i p u t a d o s r e p u b l i c a ­
nos hay en el C o n g r e s o , b i e n s i s t e m á t i c o s é i n ­
t rans igen tes en cuan to m i r a á sus d o c t r i n a s y á 
los in tereses del p a r t i d o en que m i l i t a n , y sin em­
b a r g o no se han c r e í d o nunca au to r i zados para 
emplea r c o n t r a sus adve r sa r i o s p o l í t i c o s ó p e r ­
sonales el lenguaje que , en dos sesiones, el s e ñ o r 
L a t o r r e j u z g ó o p o r t u n o usar . 

L a a r g u m e n t a c i ó n que opuso á tal t o r r e n t e de 
acusaciones g r a v í s i m a s , des t i tu idas de p ruebas , 
el s e ñ o r S i l v e l a era la m á s c o n v e n i e n t e . C u a n d o 
se t iene la c o n v i c c i ó n de que una a u t o r i d a d p r o ­
v i n c i a l ha c o m e t i d o timos, ha p r e v a r i c a d o y ha 
sos ten ido pa r t idas de asesinos, lo ú n i c o p r o c e - J 
den te es a c u d i r á los t r i b u n a l e s de j u s t i c i a , para 
que a m p a r e n á la soc iedad y res tab lezcan el d e ­
r e c h o . ¿ Q u é q u e d a r í a , r e p e t í m o s c o n el m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , á los g o b e r n a d o r e s c i v i l e s de 
las p r o v i n c i a s , tan ma l t r a t ados h a b i t u a l m e n t e en 
las C á m a r a s y en la p rensa , si el G o b i e r n o les de­
j a r a s in defensa? 

P o r f o r t u n a no ha s ido a s í , y el s e ñ o r S i l v e l a 
a m p a r ó los actos y la p o l í t i c a del de la C o r u ñ a , á 
q u i é n t an r u d a m e n t e se a tacaba . R e s p e c t o de uno 
de e l los , el ú l t i m o , ó sea la s u s p e n s i ó n dec re t ada 
de v a r i o s d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s de la C o r u ñ a , es 
n o t o r i o que d e b i ó ve r i f i c a r s e m u c h o antes de 
a h o r a , y que le ha p r e c e d i d o consu l t a á la sec­
c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e del Conse jo de E s t a d o , 
q u i é n la a u t o r i z a , f u n d á n d o s e en haberse v e r i f i ­
cado s in subasta p ú b l i c a las o b r a s , i m p o r t a n t e s 
26.000 pesetas, en el pa l ac io de d i c h a c o r p o r a ­
c i ó n . 

- E n f o r m a m á s c u l t a , p e r o t a m b i é n con g r a n pa­
s i ó n l o c a l , el s e ñ o r M a u r a ha i n i c i a d o un deba te 
sob re p o l í t i c a e l e c t o r a l de l G o b i e r n o en las B a ­
leares , q ue c o n t i n u a r á c u a n d o , r e m i t i d o s p o r el 
G o b i e r n o numerosos d o c u m e n t o s p o r aque l p e d i ­
dos , exp lane su anunc iada i n t e r p e l a c i ó n . 

E n t r e t a n t o , pa ra que no quedasen en p i é c a r ­
gos lanzados c o s t r a la p a r t i c i p a c i ó n de l m i n i s t r o 

de G r a c i a y Jus t i c i a en las e lecc iones , que el se­
ñ o r M a u r a l a n z ó al p e d i r los menc ionados d o c u ­
men tos , el s e ñ o r F e r n a n d e z V i l l a v e r d e , o f r e c i e n ­
do r e m i t i r l o s todos , r e b a t i ó c o n e n e r g í a y l u c i ­
dez el de h a b e r dado un ascenso p o r m o t i v o s elec­
to ra les al j u e z de M a n a c o r , p r o b a n d o que le as­
c e n d i ó p o r ser el m á s a j t í g u o de lo s de su clase, 
y s en tando , en lo que la r e m i s i ó n de d o c u m e n ­
tos al C o n g r e s o se r e f e r í a , que la buena d o c t r i n a 
c o n s t i t u c i o n a l consis te en r e m i t i r e l G o b i e r n o 
los s u y o s p r o p i o s , s in e x c e p c i ó n , p e r o a b s t e n i é n ­
dose de o b l i g a r á A u d i e n c i a s y jueces á hacer lo 
m i s m o cuando se t r a t e de causas ó de p le i tos no 
c o n c l u i d o s , pues la A u d i e n c i a ó el j u e z han de 
ser a r b i t r o s de la o p o r t u n i d a d de su r e v i s i ó n . S u ­
puesta la i n d e p e n d e n c i a del o r d e n j u d i c i a l , no 
cabe , en v e r d a d , o t r a d o c t r i n a . 

L a s a u t o r i d a d e s loca les , a s í las del o r d e n c i v i l 
c o m o las de l j u d i c i a l , han s ido d igna y e n é r g i c a ­
men te amparadas , en las dos sesiones ú l t i m a s del 
C ong re so , p o r los s e ñ o r e s S i l v e l a y V i l l a v e r d e ; 
p e r o es un s í n t o m a funesto el de v e r c o m o se 
m u l t i p l i c a n en las C á m a r a s las d i a t r i b a s , los ata­
ques p e r s o n a l í s i m o s y la d e c l a m a c i ó n de no b u e n 
g é n e r o , y no podemos menos de l amen ta r que el 
c o r r e c t i v o , o p o r t u n a m e n t e a p l i c a d o , p r o d u z c a 
tan leve e f e c t o . » 

IA CUESTION SOCIAL 
X o ftue gtiensa et seño»' Afcárate 

L o s s igu ien tes p á r r a f o s que t o m a m o s de E l 
L i b e r a l e x p r e s a n la o p i n i ó n de l i l u s t r a d o c a t e d r á ­
t i c o de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , s o b r e la l i m i t a c i ó n 
de las horas de t r a b a j o i m p u e s t a p o r el E s t a d o . 
C o m o v e r á n los l e c t o r e s , el s e ñ o r A z c á r a t e emi t e 
v o t o n e g a t i v o re spec to á la j o r n a d a de o c h o h o ­
ra s . 

« N o hemos de d i s c u t i r — d i c e — e l l í m i t e de l a 
p o s i b i l i d a d fisiológica, p o r q u e parece que nadie 
t i e m derecho á c o n t r a t a r e l suicidio, s e g ú n la f r a ­
se de l s e ñ o r C á n o v a s . P o d r á d i s cu lpa r se en el 
o b r e r o p o r q u e é s t e e l ige muchas veces e n t r e e l 
h a m b r e y un t r a b a j o s u p e r i o r á sus fuerzas. P e r o 
¿ q u é d i r e m o s d e l p a t r o n o que c o n t r a t a ese s a c r i ­
ficio de la vida? 

Mas si la c u e s t i ó n se presen ta c l a ra al t r a t a r de 
ese p r i m e r p u n t o , puesto que e l E s t a d o t i e n ; f a ­
cu l t ad para r e p r i m i r t o d o lo que es escanda loso , 
ya no se presenta respec to de los o t r o s dos fines. 
Y no so lo p o r la i m p o s i b i l i d a d j u r í d i c a , s ino-basta 
p o r la i m p o s i b i l i d a d m a t e r i a l . 

N o se d i g a que , si el E s t a d o i n t e r v i e n e para 
l i m i t a r el t r a b a j o de los n i ñ o s y de las mu je re s , 
puede i n t e r v e n i r r e d u c i e n d o la d u r a c i ó n de l t r a ­
ba jo de los a d u l t o s . 

E l p r o b l e m a no es el m i s m o . E n el p r i m e r ca­
so , e l Es t ado i n t e r v i e n e á t í t u l o de t u t o r que se 
s u b r o g a en el caso de los padres y c u m p l e las 
func iones que á é s t o s les i m p u s i e r o n la na tu ra l eza 
y la l e y . T a m b i é n i n t e r v i e n e el E s t a d o d e c l a r a n ­
do la i n s t r u c c i ó n o b l i g a t o r i a , i m p o n i e n d o nerLas 
al p ad re ó al cabeza de fami l i a q u e fal te á ese 
d e b e r . 

I n t e r v e n c i o n e s son é s t a s que t i enen un t é r m i n o 
n a t u r a l : el de todas las tu t e l a s . Pa ra las muje re s , 
p o r su sexo, p o r su d e b i l i d a d , no acaba s ino a l 
l l e g a r á la m a y o r edad . Y es r a c i o n a l que en los 
h o m b r e s la tu te la sea s ó l o pa ra los n i ñ o s y a d o ­
lescentes , y no m á s . 

H a c i e n d o eso no se c o n v i e r t e el E s t a d o en s o ­
c i a l i s t a , no se c o n t r a d i c e el c o n c e p t o de l E s t a d o 
s e g ú n las d o c t r i n a s l i be r a l e s y d e m o c r á t i c a s de la 
R e v o l u c i ó n en su p r i m e r p e r í o d o . A s í , todos los 
p r o y e c t o s que estudia la C o m i s i ó n de r e f o r m a s 
sociales e s t á n en esa c a t e g o r í a de lo p o s i b l e , de lo 
r a c i o n a l m e n t e e x í g i b l e a l p o d e r p ú b l i c o . P o r 
e j e m p l o : { n o se legis la p o r e l E s t a d o s o b r e Bene­
ficencia y s ob re Sanidad? ¿ H i y a l g u i e n que n i e ­
gue esa f u n c i ó n al Estado? L u e g o lo que se p r e s ­
c r i b a en cuan to á la h ig i ene y segu r idad de los 
ta l le res s e r á un c a p í t u l o espec ia l de esa l e g i s l a ­
c i ó n , que cae en el d o m i n i o de l o a d m i t i d o c o m o 
l í c i t o en el Es tado p o r todas las escuelas . 

R e s p o n s a b i l i d a d — d i c e n — d e i g i í a l m o d o en l o 
r e l a t i v o á las cuest iones r e s p e c t o de los i n v á l i d o s _ 
del t r a b a j o . 

Es una a p l i c a c i ó a ] d e la t e o r í a j u r í d i c a de la 
c u l p a , consagrada en e l D e r e c h o en todos l o s 
t i e m p o s , á las c i r c u n s t a n c i a s de la i n d u s t r i a en los 
n u e s t r o s . 

T o d a s esas pe t i c iones son a t e n d i b l e s . A h o r a 
b i e n ; ¿ e s t á d e n t r o de esa c a t e g o r í a , de esa d e f i n i ­
c i ó n de los fines de l E s t a d o , el que é s t e i m p i n g a 
la j o r n a d a de las o c h o horas? 

E n nues t ro c o n c e p t o , n o . E l E s t a d o es incapaz 
para l o g r a r l o , aunque se lo p r o p u s i e r a . ¿ Q u i é n 
i m p i d e t r a b a j a r ? ¿ Q u i é n l i m i t a la l i b e r t a d ds c o n ­
t r a t a c i ó n de se rv ic ios? ¿ Q u i é n t i ene p o d e r bas tan­
te pa ra r e g u l a r la a c t i v i d a d h u m a n a en esa f u n ­
c i ó n ? 

I m p l i c a r í a necesa r iamente la tasa d e l sa lar io^ 
tasa que nos h a r í a r e t r o c e d e r á los t i e m p o s en 
que el Es t ado i n t e r v e n í a en t o d o y lo r e g l a m e n t a ­
ba t o d o , desde los a l imen tos á los ve s t i dos . 

Desde luego e l E s t a d o no puede e v i t a r que se 
t r aba je el n ú m e r o de h o r a s que se q u i e r a en las 
i n d u s t r i a s d o m é s t i c a s . S e r í a i m p o s i b l e , a ^ f j u r í -
d i ca , i n ú t i l esa r e g l a m e n t a c i ó n . 

E l E s t ado no puede l i m i t a r la j i r n a d a en las 
i n d u s t r i a s a g r í c o l a s , p o r q u e es ev iden te que é s ­
tas ex igen un t r a b a j o c o n s i d e r a b l e y e x c e s i v o en 
unas é p o c a s del a ñ o , y casi n u l o en o t r a s . E l E s -
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la. Reíanse al verle de lejos con su faz enharinada, que nos­
otros no sabríamos comparar sino á la máscara popular de 
esos graciosos de las compañías de titiriteros, y se estreme­
cían cuando en la noche veían brillar bajo su cana cabellera 
la luz fosforescente de sus ojos, 

Pero volvamos á Nicolás Tremí, á quién hemos dejado 
meditando á la cabecera de su nieto Jorge. Sin duda le cau­
tivaba poderosamente el objeto de sus meditaciones, porque 
durante muchas horas permaneció inmóvil y tan profunda­
mente absorto, que se le hubiera podido tomar por uno de 
esos ancianos de piedra que duermen al rededor de las tura­
bas antiguas. Cuando volvió en sí de su preocupación, hacía 
mucho tiempo que el reloj del castillo había dado las doce. 

Levantóse: su rostro'era sombrío, pero resuelto. Cojió-
la lámpara que ardía á su lado, y atravesó dulcemente la sa­
la procurando ensordecer el sonoro ruido de sus espuelas 
para no turbar el sueño de Jorge. 

—Vaunoyes incapaz de hacerme traición,—murmuraba, 
—así lo creo... PemJa lealtad no escluye la prudencia, y 
solo Dios puede leer hasta el fondo en el corazón de los 
hombres. Quiero tomar mis precauciones. 

E l viento silbaba en los largos corredores de la Trem-
lays, Nicolás Tremí, abrigando con su mano la llama de la 
lámpara, bajó la escalera grande, y fué á la sala de armas, 
ionde dormía Pedro Lecker su escudero. Despertólo, y le 
hizo señas de que le siguiera. Pedro obedeció á seguida en 
silencio. 

M . de la Tremlays volvió á subir con paso rápido las es­
caleras del castillo, atravesó de nuevo los largos corredores, 
é hizo entrar á Pedro en una piece^ita de forma circular, 
que había escogido para su habitual retiro. 

Luego que Pedro hubo entrado, M. de la Tremlays ce­
rró la puerta dando dos vueltas á la llave. 

El honrado escudero no tenía costumbre de provocar la 
confianza de su amo. Cuando Nicolás Tremí hablaba, Pedro 
escuchaba con respeto, pero jamás hacía pregunta alguna. 
Esta vez, sin embargo, era tan extraña la conducta del an­
ciano señor, y anunciaba su fisonomía una resolución tan so­
lemne, que el escudero no pudo reprimir su curiosidad. 

— M i respetado señor... comenzó... 
Nicolás Tremí le impuso silencio con un gesto, y abrió 

un armario incrustado en la pared. 

tuosamente inclinado. M. de la Tremlays continuaba exá-
minando áes te último. A l cabo de algunos instantes pare­
ció tomar de pronto una resolución, y se levantó. 

— Acercaos, mi señor primo,—dijo con una brusca cor­
tesía;— sed bienvenido al castillo de nuestros comunes 
antepasados. 

Hervé no pudo contener un estremecimiento de alegría 
al ver reconocido tan pronto y con tanta facilidad su paren­
tesco, en el cual ni aun él mismo creía. A un gesto del 
anciano señor fué á sentarse junto á este bajo la campana de 
la chimenea. 

La entrevista fué corta y decisiva. 
^ —Creo, señor de Vaunoy,-r-dijo Nicolás Tremí,—que 

sois un verdadero Bretón? 
—Si, santo Dios! primo mió, respondió Hervé; un ver­

dadero Bretón, 
— Determinado á dar su vida por el bien del ducado? 
—Su vida y su sangre, señor de la Tremía)^!. . . sus car­

nes y sus huesos! 
—Detestando la Francia! 
—Santo Dios! Aborreciendo la Francia, mi señor y d ig­

no pariente! 
—Muy bien! esclamó Nicolás Tremí encantado. Dadme 

esa mano, Vaunoy, amigo mió; nosotros nos entenderemos 
perfectamente, y mi nieto Jorge tendrá un padre en caso de 
desgracia. 

Desde aquella noche misma instalóse Hervé en el cas­
til lo, y desde entonces ya no le dejó. Confiáronle especial-
m e V e á Jorge, y debemos reconocer que á cada instante 
afectaba hacia el niño una ternura extraordinaria. 

Las cosas quedaron así durante diez y ocho meses. M. de 
la Tremlays tenía en Hervé confianza, y lo miraba como un 
pariente bueno y IgíJ; Los comensales del castillo hacían 
como el amo, y V.aúnoy poseía la estimación de todo el 
mundo. Solo había dos personajes á cuyo lado no pudo 
hallar gracia. El primero y el más considerable era Job, el 
perro favorito de Nicolás Tremí; el segundo no era otro 
que Juan el albino. Cada vez que Vaunoy entraba en el sa­
lón, fijaba Job sobre él sus redondas pupilas, y poníase á 
gruñir hasta que Mr, de la Tremlays le imponía perento-
riamente silencio, y por más que Vaunoy le acariciaba, to-
do era tiempo perdido, Job, corao buen Bretón, tenía 1 acá-
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LA !V!ONARGIU!A 
t a j o no p o d r í a tasar el s a l a r i o , p o r q u e é s t e d e ­
pende de las c o n d i c i o n e s de la l o r a ü d a d , de! 
coste de las subs is tencias , de !a na tura leza de la 
p r o d u c c i ó n , e tc . Pues q " é , aun d e n t r o de una 
misma i n d u s t r i a y en c o n d i c i o n e s 'guales de t i em­
po y de I r c a l i d a d , ¿es pos ib le dar un sa la r io i g u a l ­
mente suf ic iente á sus necesidades al o b r e r o s o l ­
t e r o que al o b r e r o casado y con numei osa prole? 

E s t o en lo que toca á la p o s i b i l i d a d de l l e v a r á 
cabo esa l i m i t a c i ó n , pi.es en su aspecto j u r í d i c o 
no t iene d e r e c h o el Es t ado á i m p o n e r l a . 

L a o b r a de la r e v o l u c i ó n , c o m o d i jo L e P i a y , 
7io hay que d e s t r u i r l a , sino completarla . 

A h o r a lo que o c u r r e es que hay i n d i v i d u a l i s t a s 
que cuando no i n t e r v i e n e ó no debe i n t e r v e n i r el 
E s t a d o para r e s o l v e r un p r o b l e m a s o c i a l , n iegan 
que é s t e e x i s t e . 

N o . E s t é i s un e r r o r . E l Es t ado no puede i m ­
p o n e r la l i m i t a c i ó n de las horas de t r a b a j o , es 
c i e r t o . ¿ P e r o es que no hay o t r a s o l u c i ó n n i o t r o 
recurso? ¿ E s que no exis te pa ra i m p e d i r la e x p l o ­
t a c i ó n de l o b r e r o una s a n c i ó n social que , cuando 
se e jerce c o n v i g o r , es m á s e fec t iva que todos los 
pede res coac t ivos? 

• - ' N ó t e s e la c o n t r a d i c c i ó n que existe en t r e lo que 
o c u r r e en los d e m á s ó r d e n e s y esferas de la v ida 
y l o que o c u r r e en la v i d a e c o n ó m i c a . 

L a soc iedad r e p r u e b a al que ejerce su p r o f e ­
s i ó n , su f u n c i ó n s o c i a l , pensando so lo en s í m i s -
m o ; ¿ p o r q u é no ha de r e p r o b a r del mismo m o d o 
a l p a t r ó n q t e t r a ta c rue lmen te á sus o b r e r o s y no 
los cons ide ra c o m o s-res humanes? Cae en des­
p r e s t i g i o soc ia l el tné : i co que ejerce su m i s i ó n 
c u r a t i v a sin a m o r á la c ienc ia ni al e n f e r m o ; cae 
en despres t ig io el a b o g a d o de malas causas y se 
le l l ama p i c a p l e i t o s ; cae en d e s p i e t í g i n el s ace r ­
dote que e jerce su f u n c i ó n mort l y r e l i g i o s o p e r -
sande en su p r o v e c h o ; c o m o t o d o el que p iensa 
tan solo tn e.\pane lucrando. Y la soc iedad d i s ­
t i n g u e , p r e m i a n d o c o n IU aplauso ó i m p o n i e n d o 
la censu ra . 

¿Y ha de q u e d a r 'a v ida e c o n ó m i c a fuera de es ­
ta s a n c i ó n social? ¿ P o r q u é no ha de a y u d a r á que 
sean m á s ^ospatronos buenos y menos los p a t r o ­
nes malos? 

JEt «/üoi* IfStMra 
E l d i p u t a o r e p u b l i c a n o expresa su o p i n i ó n 

desde las co lumnas de l c i t a d o d i a r i o en la f j r m a 
s i ¿ u i r n t e : 

« Y o no s é que la s o c i o l o g í a n i las c ienc ias que 
d e n t r o de ella v i v e n ; no s é que los sistemas y las 
escuelas que se d i spu t an la p o s e s i ó n de la v e r ­
d a d ; no s é que los estadistas n i los Gobierno5?, los 
d o c t o r e s y c u r a n d e r o s p o l í t i c o s hayan e n c o n t r a ­
do la s o l u c i ó n del p r o b l e m a s o c i a l ; p o r q u e , si e s ­
t u v i e r a r e sue l to eu la esfera e specu la t iva , ¿ a b r í a ­
se ensayado en la p r á c t i c a , s i endo , c o m o es, v i e ­
j a y c r ó n i c a y un ive r sa l la do l enc i a . L o que pa ra 
m í , m á s que s a b i d o , resul ta e v i d e n t e , es que los 
mi smos á quienes afectan de un m o d o i n m e d i a t o 
y d i r e c t o los males de la ac tua l o r g a n i z i c i ó n ó es­
t ado s o c i a l , no saben ó no pueden l l e g a r á un 
a c u e r d o s o b r e la manera de r e s o l v e r estes c o n ­
flictos, y , p o r el c o n t r a r i o , veo que sus f eb r i l e s 
anhelos i n s p i r a n á cada bando recetas v a r i a s y 
c a m b i o s de p o s t u r a i n c o m p a t i b l e s . 

A t i é n d a s e p o r t o d o i , en la med ida Je las f u e r ­
zas de cada cual y cada cua l t a m b i é n en su esfera , 
á f a c i l i t a r y fomen ta r las asociaciones c o o p e r a t i ­
vas ^ r e r a s , espec ia lmente las que se r e f i e r e n a l 
c o n s u m o ; c u í d e s e del t e m p e r a m e n t o m o r a l , es 
d e c i r , de la e d u c a c i ó n y c u l t u r a de las clases p o ­
pu la re s ; a b a r á t e s e la v i d a p r o p o r c i o n a n d o á las 
fami l ias p o b r e s h a b i t i c i o n e s e c o n ó m i c a s é h i g i é ­
n icas , e x i m i é doles del pago de t r i b u t o s que d i ­

r ec t amen te g r a v a n los a r t í c u l o s de p r i m e r a nece­
s idad ; Jesar r ó l l e n s e las obras p ú b l i c a s , a l i g e r a n ­
do los t r á m i t e s b u r o c r á t i c o s y p r o t e g i e n d o las 
i n i c i a t i v a s p a r t i c u l a r e s , f o m é n t e s e el c o s m o p o l i ­
t i s m o , p o n i e n d o al a lcance de la? fami l ias o b r e ­
ras los medios de t ras ladarse r?p idp y e c o r ó m i c a -
mente á los pun tas m á s e x t r e m o s ; r r g l a r o é n t e s e 
el t r aba jo de la mujer y de l n i ñ n , cíe manera que 
sea c o m p a t i b ' e el d^ la p r i m e r a c o n su augusta 
m i s i ó n de madre y con las d e b i l i d a d e s del sexo, 
y el del s egundo p rovechosa g imnas i a que ayude 
su d e s a r r o l l o f í s i c o ; e s t a b l é z c a n s e asilos de enfer­
mos , i n u t i l i z a d o s y anc ianos , con e l c o n t i n g e n t e 
del a h o r r o del o b r e r o m i s m o , de la c a r i d a d p ú ­
b l i ca y de l c o n c u r s o del E s t a d o ; r e s u é ' v a n s e los 
con f l i c to s en t re el c a p i t a l y el t r a b a j o p o r med io 
de Ju rados m i x t o s , s in i m p o s i c i o n e s que menos­
c a b a r í a n la l i b e r t a d i n d i v i d u a l ; a t i é n d a s e á la p o ­
b l a c i ó n r u r a l , necesi tada t o d a v í a m á s que la u r b a ­
na del a u x i l i o de i n s t i t uc iones de c r é d i t o y de me­
didas que i m p u l s e n el p r r g r e s o de la r i queza 
a g r í c o l a , y es s egu ro que , l o g r a d a s p o r estos me­
dios las m á s e lementales c o n d i c i o n e s de la v i d a , 
g a r a n t i d o el t r a b a j o y p r o v i s t o el p o r v e n i r de la 
d e s g r a c i a , c e s a r á n las jus tas quejas de los o b r e r o s 
y se h >brán a l i v i a d o los males que af l igen á nues­
t ra soc i edad . 

iesris üadrt 
s 6 A b r i l 1 8 p i . 

« S r . D i r e c t o r de L A MONARQUÍA. 

E l l a r g o inc iden te que o c u r r i ó en la s e s i ó n c e ­
l eb rada ayer p o r el C o n g r e s o — t a n l a r g o que d u ­
r ó m á s de c u a t r o h o r a s — p u s o una vez m á s de 
r e l i e v e la e s t e r i l i dad del sistema p a r l a m e n t a r i o , 
tal y c o m o se p rac t i ca en E s p a ñ a pa ra desgrac ia 
del p a í ^ . 

A q u í , en esta t i e r r a de i m p r e s i o n e s , nos e m p e ­
ñ a m o s f r ecuen temen te en sacar las cosas de q u i ­
c i o , y a s í sucede lo que s u c e d i ó aye r ; que d e s ­
p u é s de seis ó siete d iscursos y de i n n u m e r a b l e s 
r ec t i f i cac iones , cada cual se q u e d ó con sus p a r t i ­
cu la res o p i n i o n e s . L o s m i n i s t e r i a l e s , con la de 
que es pe r fec tamente l í c i t o á los m i n i s t r o s r ece -
menda r á los c o r r e l i g i o n a r i o s las c a n d i d a t u r a s de 
los a m i g o s ; los opos ic iones con la de que ese ac to 
es p u n i b l e , y aun penable con a r r e g l o á la v i g e n ­
te ley de l su f r ag io . 

Y aho ra , e c h é n l e ustedes gu indas a l deba te . 
M i r á n d o l a s cosas desde un p u n t o de v is ta e l e ­

v a d o , ev iden temen te s e r í a p l aus ib le que los g o ­
b i e r n o s fuesen a b s t r a c c i o n e s , seres impecab les 
los m i n i s t r o s y las leyes mode los de d i s c r e c i ó n , 
p r e v i s i ó n , e q u i d a d y s a b i d u r í a . ¿ P e r o es que pue­
de p r e s c i n d i r s e en los g o b i e r n o s n i en cosa a l g u ­
na de la v i d a r ea l de l f ac to r i m p o r t a n t í s i m o de la 
na tu ra leza humana? ¿ E s q u é los m i n i s t r o s no son 
h o m b r e s c o m o los d e m á s en cuan to á sen t i r pacio­
nes y s i m p a t í a s ? ¿ E s que l l egan á g o b e r n a r las 
nac iones p o r sus p r o p i a s v i r t u d e s y no p o r la 
i n f luenc ia de los p a r t i d o s que los ayudan y p r o t e -
jen? ¿ E s que los designa la p r o v i d e n c i a p o r m e d i o 
de es t re l las de r a b o ó p o r o t r o s s ignos o s t e n s i ­
bles y v i s ib les para todos los m o r t 3 l e s ? ¿ S s que si 
una ley establece que todos los h o m b r e s han de 
ser r u b i o s y tener c i n c o pies de e s t a tu ra , p o r el 
hecho de ser ley ser ia raciong!? 

L a r ea l idad t iene e fec t ivamen te , i m p u r e z a s ; pe­
r o es realidad-. Por eso, el q u e r e r r e m o n t a r s e á 
r eg iones exentas de a t m ó s f e r a v i c i a d a , de mias­
mas d e l e t é r e o s y o t ras p e q u e ñ í c e s p o r el e s t i lo 
de las df I Padre Co lo raa , s e r í a muy santo y m u y 

bu eno p'ara la r e g u l a r i d a d de las func iones p u l m o ­
nares , p e r o es pe r f ec t amen te a b s u r d o . E n h o r a ­
buena que todos los que á la p o l í t i c a se c o n s a ­
g r a n p r o c u r e n la d e s i n f e c c i ó n y saneamien to de 
las c o s t u m b r e ? p ú b l i c a s . P e r o esta no es l a b o r de 
un d í a , n i de un h o m b r e n i de un p a r t i d o . N o es s i ­
qu i e r a o b r a de una sola g e n e r a c i ó n . 

. c a m b i o , la de p r o d u c i r debates de los que 
n i n g u n a venta ja n i u t i l i d a d o b t i e n e el p a í ? , esta-
rea sumamente f í c i ! , para la que no es p rec i sa o t r a 
cosa que una poca v iveza en la i m a g i n a c i ó n , una 
poca so l t u r a en los b razos , y un m u c h o de des­
parpa jo en la l engua . Y asunto c o n c l u i d o , ó p o r 
m e j o r , i n c i d e n t e empezado . 

* * * 
S i g u i e n d o la c o s t u m b r e de los d o m i n g o s ante­

r i o r e s h o y se han c e l e b r a d o en v a r i o s locales m á s 
ó menos amp l io s y m á s ó menos l i m p i o s , y r e u n i o ­
nes de g r e m i o s y sociedades de o b r e r o s , pa ra t ra ­
tar de l tema de a c t u a l i d a d . 

E n la m a y o r í a de esas r e u n i o n e s p r e d o m i n ó , 
p o r u n a n i m i d a d , la idea de la h u e l g a . L o s t i p ó ­
grafos t i enen el p r o p ó s i t o de ge s t i ona r de las res­
pec t ivas empresas que no se p u b l i q u e n p e r i ó d i ­
cos el d ía i .0 de M a y o . Y vean ustedes p o r donde 
me resu l tan sumamen te s i m p á t i c o s los t i p ó g r a f o s . 
¡ O j a l á la huelga áe. j o u r n a l e s se p r o l o n g a s e s iqu ie ­
ra ocho d í a s ! ¡ Q u é v e r d e nos í b a m o s á da r los pe­
r i o d i s t a s ! . . . 

* * * 
N o es seguro que m a ñ sna comience en e l C o n ­

greso la d i s e n s i ó n del Mensa je , p o r que V i l l é s y 
y R i b o t , el c a t a l á n , t iene e m b o t e l l a d o su c o r r e s ­
pond ien te d i s cu r so para m a ñ a n a , y no es cosa de 
que se le i n d i g e s t e . 

Y si el Mensaje empieza pasado m a ñ a n a , puede 
resu l t a r la d i s c u s i ó n nefas ta . . . p o r q u e el mar t e s 
es d í a ac iago . 

S u y o a f f e r a o . — E l C o r r e s p o n s a l . 

r r o o i o a m a n l i m a 

Del departamento 
Se ha d ispues to la o r d e n o p o r t u n a para que 

e m b a r q u e en la go le ta P r o s p e r i d a d el a l f é r e z de 
nav io don H e l i o d o r o S o u t o C u e r o . 

— I d e m para que d e s e m b a r q u e el a l f é r e z de na­
v i o don F r a n c i s c o G r a i ñ o . 

— C e s ó de p re s t a r s e r v i c i o en los ta l le res de 
metales de l arsenal y e m b a r c ó en el r e m o l c a d o r 
n ú m . 2 el a p r e n d i z de m a q u i n i s t a Juan R o d r í g u e z 
F e r r e i r o , 

— C e s ó en los mismos t a l l e res y e m b a r c ó en la 
lancha Godines el a p r e n d i z de m a q u i n i s t a J o s é 
A l d a d o D o m í n g u e z . 

— D e s e m b a r c ó de l r e m o l c a d o r n ú m . 2 y p a s ó 
des t inado á los t a l l e res d e l A r s e n a l el a p r e n d i z de 
m a q u i n i s t a R a m ó n L u a c e s D i a z . 

— P o r R . O . de 18 del c o r r i e n t e se d i s p o n e que 
el a l f é r e z de n a v i o D . H e l i o d o r o S o u t o quede em­
b a r c a d o en la go le ta P r o s p e r i d a d p o r el t i e m p o 
de dos meses y diez dias pa ra c u m p l i r las c o n d i ­
c iones r e g l a m e n t a r i a s . 

— D e s e m b a r c ó de la l ancha Godines y p a s ó 
des t inado á los ta l le res de metales de l a r sena l e l 
a p r e n d i z de m a q u i n i s t a C l u a d i o M o n t e r o V á z ­
quez . 

— P o r R . O , de 10 de l que c u r s ó se les c o n c e ­
d i ó á los e sc r ib i en te s de l m i n i s t e r i o de M a r i n a 
don J o s é C a l v i ñ o D o m í n g u e z , d o n R a f í e l N a v a ­
r r o R u i z , d o n F r a n c i s c o C i m p o s D h z , d o n R a ­
m ó n B j r ^ e n a y Es teban y d o n M a n u e l R o d r í g u e z 

Sa rachego el i n g r e s o en el c u e r p o de G u a r d a - A l . 
m^cenes cuando dejen c u m p l i d a s las cond ic iones 
de examen que d e t e r m i n a n los a r t í c u l o s 9 y 
del v igen te r e g l a m e n t o o r g á n i c o . 

— P o r R . O . de 4 del m i s m o se d ispone qne pa­
se á c o n t i n u a r sus s e r v i c i o s al apos tade ro de F i ­
l ip inas ai i n g e n i e r o 2.0 de la a rmada don F e r n a n ­
do A c e v e d o s iendo r e e m p l a z a d o i n t e r i n a m e n t e en 
sa des t ino actual del d e p a r t a m e n t o del F e r r o l p o r 
o t r o de los i n g e n i e r o s exis tentes en el m i smo del 
que d e s e m p e ñ a , y que se tenga presente para el 
p r ó x i m o p resupues to de d i c h o apos tade ro c o m -
o r e n d e r un i n g e n i e r o p r i m e r o en vez de l segundo 
que h o y ex i s te r n el v i g e n t e . 

— P o r Rea l ó r d e n de 18 de l ac tua l s e j e s c o n ­
c e d i ó el p r i m e r p r e m i o de cons tanc ia abonab le 
desde i .0 de N o v i e m b r e ú l t i m o á los p r i m e r o s 
maquin is tas de la A-rnada don J o s é S i o d e r o F u e n ­
tes, don A l b e r t o T o r r e s Bu lugas y d o n M a n u e l 
P í o D í a z , y a l segundo d o n F r a n c i s c o P i e d r a 
V á z q u e z . m 

— I n g r e s ó en el d e p ó s i t o del A r s e n a l , p roceden­
te del d e p a r t a m e n t o de C a r t a g e n a , el t e r c e r c o n ­
t r amaes t r e A n d r é s N o v o P e d r ó s . 

—Se le c o n d i e r o n dos meses de l i cenc ia para 
esta c iudad p o r en fe rmo al p r i m e r p r a c t i c a n t e 
des t inado en el H o s p i t a l don Juan C a r r o G o n z á l e z . 

— P o r R e a l ó r d e n de 18 del c o r r i e n t e se le coa-
c e d i ó un a ñ o de l i cenc ia s in sue ldo p a r a evacua r 
asuntos p a r t i c u l a r e s a l t e r c e r p r a c t i c a n t e don 
C e c i l i o D i a z R o d r í g u e z . 

— P o r R e a l ó r d e n de 16 de l ac tua l ha s ido p r o ­
m o v i d o á maqu in i s t a m a y o r de segunda clase de 
la A r m a d a el p r i m e r o don N i v a r d » D i a z Ba l l e s t e ­
ros con la a n t i g ü e d a d de 15 de M a r z o ú l t i m o . 

— H a s o l i c i t a d o la c o n t i n u a c i ó n en el s e r v i c i o 
por c u a t r o a ñ o s el m a r i n e r o - f o g o n e r o de segunda 
clase A n d r é s V á z q u e z A m a d o . 

—Se han r e c i b i d o en la M a y o r í a g e n e r a l del 
d e p a r t a m e n t o las l i cenc ias abso 'ufas expedidas en 
el apos tade ro de la H a b a n a á f a v o r de los mar ine ­
r o s - f o g o n e r o s J o s é T u r n e s R o d r í g u e z , M a n u e l 
A l i o Recares y F r a n c i s c o Cas t ro A r n e a i . 

— P o r R e a l ó r d e n de 16 de l ac tua l se d i spone 
que se c i r c u l e á los Capi tanes genera les de los de­
pa r t amen tos y al C o m a n d a n t e g e n e r a l de la escua­
d r a de i n s t r u c c i ó n las d i f icu l tades que o f r é c e l a 
p r o v i s i ó n de una plaza de p ro fe so r de m a t e m á ­
t icas , vacan te en la A c a d e m i a ' d e a m p l i a c i ó n , á fin 
de que l l egando á c o n o c i m i e n t o de los jefes y 
of ic ia les que se c o n s i d e r e n en a p t i t u d para el r e ­
f e r i d o c a r g o lo manif ies ten á la a u t o r i d a d de que 
d e p e n d a n , cua le squ ie ra que sea el des t ino que 
d e s e m p e ñ a n . 

Noticias 
E l s e ñ o r m i n i s t r o de M a r i n a , de a c u e r d o c o n 

lo p r o p u e s t o p e r las C á m a r a s de C o m e r c i o de l 
l i t o r a l de E s p a ñ a y c o n lo i n f o r m a d o p o r la j u n t a 
de m a r i n a mercan t e y p e r e l Conse jo s u p e r i o r de 
la a r m a d a , ha r e sue l to que pa ra los e x á m e n e s de 
p i l o t o s se ex i j an las s iguientes ma te r i a s : a r i t m é t i ­
ca , á l g e b r a , g e o m e t r í a y t r i g o n o m e t r í a , c o s m o ­
g r a f í a , n a v e g a c i ó n , e lementos de f í s i ca y m e c á n i ­
ca apl icada á los buques , d e s c r i p c i ó n de las p r i n ­
c ipa les m á q u i n a s de v a p o r ma r ina s y apara tos 
h i d r á u l i c o s en uso en los buques mercan tes é 
ideas genera les s o b r e su f u n c i o n a m i e n t o , e l emen­
tos de m e t e r e o l o g í a y g e o g r a f í a f í s i c a de l m a r , 
m a n i o b r a s , d e r r o t a s , r e g l a m e n t o de luces de s i ­
t u a c i ó n y para e v i t a r abo rda j e s , d i b u j o l i n e a l , h i ­
d r o g r á f i c o y t o p o g r á f i c o , y r e v i s i ó n del D i a r i o de 
n a v e g a c i ó n y c u a d e r n o de c á l c u l o s c o r r e s p o n d i e n ­
tes á los viajes efectuados en la clase de a g r e g a ­
d o , los cuales s e r á n de t en idamen te e x a m i n a d o s . 

— í8 — 
beza dura, y no cambiaba así como así de opinión. Mr. de 
la Tremlays se admiraba con frecuencia de la aversión que 
Job tenía á su primo, y aun esto le hacía reflexionar muchas 
veces, porque sabía que Job era un perro perspicaz, pru­
dente y de buen consejo. Pero Vaunoy por otra parte era 
tan humilde, tan servicial, tan desinteresado! Y luego, santo 
Dios! detestaba tan cordialmente la Francia! ¿Cómo era po­
sible concebir sospechas contra un hombre que aborrecía 
al regente? En cuanto á Juan Blanco, su odio era mucho 
menos terrible.^ Juan Blanco, en efecto, ocupaba en la escala 
social una posición infinitamente más humilde que la de 
Job.̂  Tenía por oficio hacer aros, pasaba por idiota, y no 
hubiese podido sostener á su anciano padre sin la caritativa 
ayuda de Mr. de la Tremlays. Lo recibían en las cocinas del 
castillo, porque la hospitalidad bretona acogía á hombres 
mendigos ^ animales con igual religión; pero costábale mu­
cho trabajo conquistar un sitio al amor de la lumbre, y ne­
cesitaba hacer muchas cabriolas, para desarmar el mal 
humor del mayordomo del castillo á la hora de la destribu-
ción de los víveres. 

—Atrás, miserable conejo blanco! decía este jefe de los 
criados de Tremí. ¿No te dá vergüenza, mala pécora, de pe­
dir la pitanza de un cristiano? 

Juan, según su humor, movía la cabeza dando una riso­
tada, ó bajaba sus ojos llenos de lágrimas. Algunas veces, 
parecía iluminar su cerebro un relámpago de razón ó de 
orgullo. Entonces volvíase lívido el inflamado círculo de 
sus párpados, y una. mancha escarlata coloraba su mejilla... 
era cosa de un instante. 

Pedro el escudero tomaba la defensa del pobre albino, 
cuya apatía natural había ya triunfado en su fuaitiva cólera' 

—Un poco más de caridad, señor Alain,—decía el es­
cudero Pedro al mayordomo; Juan Blanco es el hijo de su 
padre que era un digno servidor de Tremí. Nuestro señor 
no quiere que se trate así á los pobres de la selva. 

Pedro no mentía. Nicolás Tremí era dulce y bueno para 
sus vasallos; pero por muy bondadoso que sea el amo, la 
insolencia, esa gangrena de la turba de los criados, sabe 
introducirse siempre en algún rincón de la casa. 

Alain el mayordomo echaba entonces un juramento á es­
tilo del país, y cortaba á Juan B!anco un pedazo de pan de 
mala gana. Este hacía con él su sopa, sin aparente rencor. 
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y lo devoraba con la calma más perfecta. Cuando había con­
cluido se le daba otra escudilla de caldo bien caliente el 
cual se lo llevaba á su padre Mateo Blanco, el viejo cestero 
de la Fosa de los Lobos. 

¿Esta tranquilidad de Juan Blanco era real ó fingida. 
Nosotros no sabríamos decidir esta cuestión de un modo 
preciso, y entre los quele conocían,habíadiversasopiniones. 
Todos estaban de acuerdo en reconocer que su cerebro no 
contenía la suma de ideas razonables que componen la inte­
ligencia del hombre; pero era sériamente idiota?—Mientras 
duraba el dia cantaba caprichosos estrivillos en la cima de 
los altos castaños, brincaba por los caminos, y hasta en la 
iglesia á la hora de vísperas, poníase á hacer tales muecas 
con su pálido rostro, que hacía desternillar de risa á todos 
los que le miraban; y sin embargo,Juan cuidaba á su anciano 
padre con la delicada abnegación de una niña; cuando Ma­
teo necesitaba remedios, Juan trabajaba doble, y más de un 
aldeano afirmaba haberle visto por la noche, arrodillado y 
rezando á l a cabecera del anciano dormido. Además, se sa­
bía que era reconocido, y que su agradecimiento á veces 
no tenía límites. Se había arrojado sin armas delante de un 
jabalí que amenazaba á Pedro el escudero, y más de una vez 
había escalado las altas paredes del jardín de la Tremlays, 
solo por besar, llorando de alegría, las manos del señorito 
Jorge, el hijo de su bienhechor. Su ternura hácia el niño 
llegaba ya hasta una especie de pasión, y los que no creían 
en el idiotismo dé Juan decían que su ódio á Mr. de Vaunoy 
procedía de que él lo miraba como un intruso, destinado"á 
despojar á Jorge de su herencia. 

Decían esto cuando no tenían otra cosa más interesante 
de que hablar porque ya se supone que Juan Blanco era un 
objeto de conversación muy secundario, Vaunoy que le te­
mía vagamente y por instinto Pedro y M, de la Tremlays, 
que no desdeñaba hablar con él algunas veces familiarmente 
nadie se ocupaba apenas del pobre albino. Admirábase su 
prodigiosa destreza en todos los ejercicios corporales, como 
se hubiese admirado la agilidad de un cabritillo de la selva, 
y en dudosa locura no le rodeaba de ese misterioso presti­
gio que se concede en las comarcas salvajes á los seres p r i ­
vados de razón. Las gentes de la selva desconfiaban de su 
demencia, y no la hallaban de buena ley. En cuanto á las 
mujeres, Juan era para ellas objeto de repugnancia ó de bur-
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D e i g u a l .suerte se e x i g i r á p a r a el examen de 
capi tanes : c o n o c i m i e n t o de las o rdenanzas de la 
armada en lo r e l a t i v o á ma r ina m e r c a n t e : elemen-
m e n t o s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l m a r í t i m o c o n o ­
c i m i e n t o del C ó d i g o penal para la ma r ina m e r c a n ­
te é ideas s o b r e la a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a en la 
m i s m a ; c o n o c i m i e n t o d c l l i b r c t e r c e r o d H C ó d i g o 
de C o m e r c i o r e f e r e n t e al c o m e r c i o m a r í t i m o y de 
las o rdenanzas gene ra l e s en la ren ta de aduanas 
( a r t í c u l o s 4 6 al 48,51,54^1 5 6 , 6 2 , 7 3 , 7 8 , 8 6 , 1 2 0 
122 y 123, 138, 141, 160 al 162, 167, 170, 174, 
186, 213 y 214 . ) 

— E l p r o y e c t o de fuerzas navales f i j ^ las c o ­
r r e s p o n d i e n t e s á C u b a , P u e r t o - R i c o , F i l i p i n a s y 
F e r n a n d o P ó o , con 1.484, 97, 2.108 y 32 m a r i n e ­
ros r e s p e c t i v a m e n t e , y 130 so ldados de i n f i n t e -
r ñ de mar ina pa ra Cuba y 383 para F i l i p i n a s . 

— H a s ido n o m b r a d o ayudan te pe r sona l de l 
c o n t r a a l m i r a t e d o n A l e j a n d r o A r i a s S a l g a d o , e l 
t en ien te de n a v i o don L u í - I b a r r a . 

— E n el museo de pesca del m i n i s t e r i o de M a r i ­
na ha comenzado á ins ta la rse la no t ab l e c o l e c c i ó n 
z j o l ó g i c a de 700 e j empla re s , f o rmada en Ñ i p ó l e s 
p o r el i l u s t r a d o t en ien te de n a v i o s e ñ o r B i r j a . 

—Se ha d i c t ado una rea! o r d e n dando g rac ias á 
las fuei Z ÍS de i i f t n t e r í a de m a r i n a que t o m a r o n 
pa r t e en las o p e r a c i o n e s de M e t a l a n í m , O u a y 
o t r o s pun tos de las C a r o l i n a s O r i e n t a l e s . E l c o ­
mandan te g e n e r a l del apos tade ro de F i l i p i n a s ha 
s ido a u t o r i z a d o para f o r m u l a r una p r o p u e s t a de 
r ecompensas . 

— E l b u q u e de g u e r r a de la a rmada e s p a ñ o l a 
de c u y a p e r d i d a , en aguas de la isla de San to D o ­
m i n g o , d i m o s ayer cuen ta p e r t e n e c i ó á la es ­
c u a d r i l l a de 30 c a ñ o n e r o s que el G o b i e r n o de 
la R e v o l u c c i ó n a d q u i r i ó en los E s t a d o s - U n i d o s 

al e s ta l l a r eo C u b a la g u e r r a sepa ra t i s t a . 
C o n s t r u i d o p o r la casa M i s t y c b r i d g e y C o m p a ­

ñ í a , de N u e v a - Y o r k , se c o l o c ó la q u i l l a el 8 de 
J u n i o de 1869, c ayendo al agua el 24 de A g o s t o 
s i g u i e n t e , y r e c i b i e n d o el n o m b r e de l caudaloso 
r i o de la p r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a . 

S u casco era de m a d e r a , con un d e s p l - z i t n i e n -
t o de 179 tone ladas , es lora de 32*54 m e t r o s , m a n ­
ga de 6'76, p u n t a l de 2^40 y ca lado med io de 
i ( 7 o . 

L a m á q u i n a d e s a r r o l l a b a una fuerza de 13 c a ­
ba l lo s y v e l o c i d a d de 7*5 mi l las c o n un r a d i o de 
a c c i ó n de 1.080 m i l l a s . 

E l a r m a m e n t o c o n s i s t í a en un c a ñ ó n P a r r o t de 
13 c e n t í m e t r o s . 

Su coste t o t a l a s c e n d i ó á 212.500 pesetas . 
M a n d a b a e l c a ñ o n e r o Cauto ua t en ien te de n a ­

v i o , es tando á sus ó r d e n e s un a l f é r e z de n a v i o , 
un c o n t r a m a e s t r e , u n condes t ab l e , 3 maqu in i s t a s 
u n p r a c t i c a n t e , un c a r p i n t e r o , 6 f o g o n e r o s y 28 
m a r i n e r o s . 
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Pasado m a ñ a n a t e n d r á l u g a r á las nueve una 
e x t r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d r e l i g io sa en la O r d e n 
T e r c e r a c o n m o t i v o de t o m a r ia p r i m e r a c o m u ­
n i ó n la n i ñ a m a y o r del S e n a d o r de l R e i n o E x c e ­
l e n t í s i m o S r . D . N i c a s i o P é r e z . 

A acto tan c o n m o v e d o r p r e t e n d e n i m p r i m i r ca­
r ac t e r e s de toda sun tuos idad los muchos amigos 
y r e l ac iones de la d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

L a C o n g r e g a c i ó n de l R o p e r i l l o t o m a r á una pa r ­
te m u y a c t i v a . 

O f i c i a r á y p r e d i c a r á el p á r r o c o cas t rense s e ñ o r 
B u c e t a . U a c o r o de s e ñ o r i t a s s o l e m n i z a r á la misa 
y d e m á s c e r e m o n i d s , bajo la d i r e c c i ó n de l r e p u ­
tado p r o f e s o r s e ñ o r don F r a n c i s c o P i ñ e i r o . E n t r e 
o t r a s se nos c i t an á las s e ñ o r i t a s de T o p e t e , M a n ­
r i q u e de L a r a , M a r t í n e z V e z , A z c á r r a g a , J á u d e -
nes y B a r b e i t o . 

A las c u a t r o de la l á r d e s e c e l e b r a r á n los e jer ­
c i c i o s de c o r o n a m i e n t o á tan e n c a n t a d o r ac to que 
n o se ha r e p e t i d o en a q u e l t e m p l o hace y a u n 
a ñ o . 

E s t á desde ayer expuesta al p ú b l i c o en el p ó r ­
t i c o de la casa c o n s i s t o r i a l la l is ta de e lec to res y 
la de e leg ib les pa ra conceja les y un e j e m p l a r de l 
B o l e t í n of ic ia l que i n se r t a el i n d i c a d o r de las 
o p e r a c i o n e s e l ec to ra l e s que p u b l i c a m o s en nues­
t r a e d i c i ó n de aye r . 

E n la noche de l 2 se c e l e b r a en e l L i c e o C i r c u ­
lo de l a s A r t e s y del Comercio e\ baile de « l a s flo­
r e s . » 

D e l p r e s i d e n t e de d i c h o c e n t r o de r e c r e o d o n 
J u a n G . A n l e o hemos r e c i b i d o a ten ta i n v i t a c i ó n 
p a r a as is t i r al fes t iva l de l que ya se hacen los m á s 
g r a t o s a n u n c i o s . 

L a s afueras de la p o b l a c i ó n h a l l á b a n s e aye r 
c o n c u r r i d a s p o r m u l t i t u d de personas que a p r o ­
vechando el benef ic ioso c a m b i o de t i t np ' ^ e spe ­
r a b a la l l egada de las reses q u e , c o m o h a b í a d i ­
c h o , d e b í a n l l ega r ayer t a r d e . 

E l descanso que c o n s i d e r a r o n necesar io dar a l 
g a n a d o es uno de los pueb los p r ó x i m o s fué la 
causa de este r e t r í . s o . 

H á l l a n s e ya t e r m i n a d a s las r e p a r a c i o n e s que 
estos d í a s se e s t u v i e r o n efec tuando eo la plaza de 
t o r o s , p a r a las p r ó x i m a s c o r r i d a s . 

A y e r l l e g ó á esta c i u d a d , el t enor s e ñ o r V a l e n -
t i , que en b r e v e se d a r á á c o n o c e r a l p ú b l i c o 
f e r r o l a a o , con un c o n c i e r t o . 

N o t i c i a L a Correspondenc ia de E s p a ñ a que pa­
r a e l p r ó x i m o mes de o c t u b r e p a s a r á n á la reser­
v a los respe tab les v i c e a l m i r a n t e s D . R a m ó n T o ­
pete y D . C a r l o s V a l c á r c e l . 

E l c a p e l l á n m a y o r de la a rmada D . R a m ó n L i z 
d e l C a m p o , ha s ido n o m b r a d o t en ien te c u r a de 
este d e p a r t a m e n t o . 

P o r la A l c a l d í a de esta c i u d a d se hace saber á 
os d u e ñ o s de los p e r r o s ma t r i cu l ados que no han 

hecho efec t ivos el a r b i t r i o m u n i c i p a l c o r r e s p o n ­
d ien te al i . 0 , 2.0, 3.0 y 4.0 t r i m e s t e de 1889-90, 
que si en el i m p r o r r o g a b l e t é r m i n o de t res dias á 
con t a r desde el s igu ien te a! de hoy y en horas de 
diez d é l a m a ñ a n a á una de la t a rde , no c o n c u r r a n 
f\sa»sfaQer diebv) arbitrio a! recaudador del mis­

mo en la casa c o n s i s t o r i a l , se p r o c e d e r á c o n t r a 
los morosos p o r la v ia de a p r e m i o , c o n a r r e g l o á 
i n s t r u c c i ó n . 

E n la r e u n i ó n que el ú ' t i m o d o m i n g o ceU b r ó 
la soc iedad Cas ino de Mendes N u ñ e s , i n d i c ó l a 
j u n t a la i m p o s i b i l i d a d de c o n t i n u a r aque l c e n t r o , 
p o r el r e d u c i d o n ú m e r o de socios con que a c ­
t u a l m e n t e c o n t a b a . 

Es ta r e s o l u c i ó n de la j u n t a nos hace supone r la 
d i s o ' u c í ó n de aquel la s o r i e d a d . 
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N u e s t r o m u y q u e r i d o amigo y c o r r e l i g i o n a r i o el 

d i p u t a d o á C o r t e s d o n G a b i n o A l v a r e z B u g s l b l , 
ha v i s i t a d o aye r los arsenales . 

A sa ludar le han estado aye r muchos de los ami­
gos que t iene en esta l o c a l i d a d . 

Algo curioso 
N o sabemos q u é fundamen to tenga la s i gu i en t e 

no t i c i a que ha c i r c u l a d o p o r V a l l a d o l i d estos 
d ips , y que acoge un p e r i ó d i c o de aquel la c i u d a d . 

D í c e s e que un h o n r a d o y c o n o c i d o i n d u s t r i a l de 
d icha p o b l a c i ó n , de o f i c io c a r n i c e r o , que t ? n í a la 
d e s g r a c i a de i g n o r a r su o r i g e n , ha v e n i d o r e c i ­
b i e n d o la can t idad anual de m i l d u r o s , que un su­
j e t o iba á e n t r e g a r l e i n v a r i a b l e m e n t e al llega»- e l 
d ía 23 de D i c i e m b r e . C o n lo cual r e su l t aba que le 
t o c a b a todos los a ñ o s la l o t e r í a , sin necesidad de 
e c h a r . 

E l i n d u s t r i a l en c u e s t i ó n firmaba al m i s t e r i o s o 
c a b a l l e r o un r e c i b o de los m i l d u r o s y no se m e t í a 
en m á s a v e r i g u a c i o n e s . 

Pues b i e n : pa rece que hace p o c o f a l l e c i ó en 
M a d r i d una l ina juda d a m i , y a! a b r i r su t e s t amen to 
ha r e s u l t a d o i n s t i t u i d o p o r ú n i c o h e r e d e r o de su 
cuant iosa f o r t u n a y t í t u l o s el i n d i c a d o i n d u s t r i a l 
v a l l i s o l e t a n o , q u i e n , p o r lo t a n t o , c a m b i a r á su 
modes to despacho de uno de los m e r c a d o s p ú b l i ­
cos p o r la a r i s t o c r á t i c a c o r o n a de d i s t i n g u i d a es­
t i r p e . 

H i s t o r i a ó n o v e l a , el caso es c u r i o s o , y m u c h o s 
de los que hace t i e m p o v i v e n en V a l l a d o l i d r e c o r ­
d a r á n s e g u r a m e n t e , c o n es te m o t i v o , o t rD caso 
a n á l o g o en el que figuró c o m o p r o t a g o n i s t a el 
c o n o c i d o don F é l i x de G r a c i a , el c u a l f u é ejecu­
t o r i e la j u s t i c i a de a q u e l l a a u d i e n c i a . 
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W i l l i a m s , el famoso p u j i l i s t a n o r t e - a m e r i c a n o , 
se ha v i s t o i m p o s i b i l i t a d o de pe learse c o n el ú l t i ­
mo C a m p e ó n de C h i c a g o , p o r e n c o n t r a r s e pade­
c i e n d o una fuer te n e u r a l g i a i n t e r c o s t a l . Se ha 
c o m p r o m e t i d o sin e m b a r g o , á l u c h a r d e n t r o de 
q u i n c e d ias , que p ide pa ra r e p o n e r sus fuerzas , 
pues ya se e n c u e n t r a pe r f ec t amen te c u r a d o , g r a ­
cias á las f r i cc iones dp « B á l s a m o de F e r n o l i n e . » 

S e r p a P i n t o con t r a j » en las poses iones p o r t u ­
guesas de A f r i c a , una d i f i c u l t a d t an g r a n d e pa ra 
r e s p i r a r , que á su l l egada á E u r p a casi no p o d í a 
no p o d í a hab l a r c i n c o m i n u t o s s e g u i d o s . A l mes 
de estar en L i s b o a , no s e r í a a b s o l u t a m e n t e nada , 
g r a c i a s al P e c t o r a l de Cereza d e l D r . A y e r . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 
DÍA 25 

Nacimientos 
E n r i q u e A n ó n R o d r í g u e z . 
F a u s t i n o O l e g a r i o S a t u r n o F ü g u e i r a V á z q u e z . 

Defunciones 
N i n g u n a . 

DÍA 26 
Nacimientos 

C í p r í a n a E l e n a Juana F e r n á n d e z . 
E d u a r d o Picos y A l v a r i ñ o . 
M a r í a de los á n g e l e s R a m o n a O t e r o y S a n t a l l a . 

'Defunciones 
P a b l o C a r c a i o R o d r í g u e z , 2 a ñ o s . 
H e r m i n i a B a r r o s , 2 a ñ o s . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I J O 
DÍA 28 

(Observaciones á l a s ocho de l a m a ñ a n a ) 
E l b a r ó m e t r o . — 7 5 6 * 4 . 
V i e n t o r e i n a n t e . — S O . 
F u e r z a del v i e n t o . — 2 0 . 
H o r i z o n t e . — N e b l i n o s o . 
T e r m ó m e t r o . — 1 3 o . 
M a r . — R i z i d a . 
C a n t i d a d de l l u v i a . — o . 

Maáná 2 7 , S ' Í S n , 
Los operarios de las minas de Bühao 

en número de 200 se declararon en huelga 
negándose á volver al trabajo hasta que 
sus compañeros hayan conseguido sus pro­
pósitos. 

Los caracteres de la huelga para Mayo 
próximo, van revistiendo forma general 
recibiéndose en los centros socialistas de 
esta corte adhesiones de los departamentos 
de la vecina república. 

En la reunión celebrada en esta corte 
por los oficiales y dependientes de sastrería 
se acordó solicitar de sus patronos mejora 
de jornal y descanso los domingos, nom­
brando una comisión para que ponga en 
conocimiento de los dueños y amos de sas­
trería esta resolución. 

Caso de no ser aceptada, contribuirán 
con los demás elementos'obreros á lahuel~ 
ga general. 

Madrid X I . 9'30 n. 
Los señores Pacheco y Rivera informa­

ron á la comisión que presenta el proyecto 
de amnistía, la conformidad con el acuerdo 
en la proposición que presentó el señor 
Martas. 

E l periódico republicano <El País» de­
clara que se halla autorizado para hacer 
público, que los emigrados militares han 
visto con desagrado ciertas cláusulas que 
establece el proyecto de amnistía. 

Créese, sin embargo, que son pariicula-
res los juicios que sobre este asunto emite 
dicho periódico. 

Madrid 27, 9(4S n. 
La Corte saldrá para A ranjuez el 8 del 

próximo Mayo, en donde permanecerá 
hasta el 20 de Junio que regresará á 
Madrid. 

A fines de Junio marchará á San Se-
bastián. 

No se ha designado todavía, quien acom­
pañará á la Corte en su viaje, ni el tiem­
po designado en su segunda excursión. 

Bolsín 4 por 100 interior 76'25. 

Imp. de R. Pita, Stnforiano López, 1 4 2 

C o n el t í t u l o de nues t ra casa E L F A R O , p u b l i 
camos h o y 25 de ^ . b r i l una r ev i s t a de e c o n o m í a 
d o m é s t i c a dedicada á las fami l ias y g r a t i s á t o d o 
el m u n d o . 

C o n t i e n e un a r t í c u l o h u m o r í s t i c o y una c o m p o 
s i c i ó n en ve r so y suel tos de a c t u a l i d a d , y la l is ta 

j g e n e r a l de p rec ios de nues t ra casa, en donde pue-
I de p e d i r el que q u i e r a un e j e m p l a r . 

Para aume n ta r el i n t e r é s de esta novedad hace­
mos la s i g u i e n t e 

B a j a fie p r e c i o s 
A c a b a m o s de r e c i b i r aceite de o l i v o s u p e r i o r 

que damos 
A 2 reales y mota ch ica c u a r t i l l o . 
C u a r t o a r r o b a , pesada, 15 reales y t res ch icas . 
L i t r o , 5 rea les . 
Baca lao N o r u e g a de r . a , á 2 reales l i b r a . 
P e t r ó l e o á r ea l c u a r t i l l o . 
L i t r o á seis motas . 

C h o r i z o s e x t r e m e ñ o s á 10 reales d o c e n a . 

« E L F A R O » — 7 5 , D 3 L 0 R E S , 75 

(DE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR) 
Madrid 27, 9 n. 

En la sesión del Congreso ocurrió un 
incidente entre los señores Nocedal, Silvela 
y. Yillaverde á consecuencia de una modi* 
ficación que el primero solicitaba sobre el 
trabajo de los domingos. 

E l señor Silvela indicóle que se estudia-
ba el medio de conseguir el descanso do­
minical, aunque se tropezaba con ciertas 
dificultades en el establecimiento de esta me­
dida, puesto que se hacía forzoso el sostener 
dependencias en aquellos días. 

Bectificaron los señores Villaverde y 
Nocedal mostrándose conformes en sus 
anteriores opiniones. 

E l Sr Valles y Ribot censuró el acuerdo 
adoptado por el señor Silvela, prohibiendo 
las manifestaciones que la clase obrera ha­
bla indicado realizar en /.0 de Mayo. 

Contestó al señor Bibol el ministro de la 
Gobernación defendiendo la solución por 
él adoptada y demostrándole la necesidad 
de imponer tal medida. 

En esta discusión intervinieron los se­
ñores Capdepón y Aguilera para defen­
derse de las citaciones qne había hecho el 
señor Silvela, 

9 6 , R E A L , 9 0 
CORUÑA 

E l d u e ñ o de esta ac r ed i t ada fonda anuncia á su 
numerosa c l i e n t e l a que desde el d í a de la fecha 
r e g i r á n los p r e c i o s s igu ien t e s : 

P o r d í a : d e s a y u n o , a l m u e r z o t res p la tos , c o m i d a 
c u a t r o p la tos con sopa y c u a t r o clases de pos t res 
16 rea les . 

C a m a y d e s a y u n o , 7 rea les . 
E s m e r a d o s e r v i c i o y magn i f i cas hab i t ac iones 

c o n v is ta á la c a l l e . 
A ' t . 15—3 

'SAN MATEO DE TRASANCOS 
E l que q u i e r a a d q u i r i r la casa de bajo y a l to 

sita en esta p a r r o q u i a l u g a r d é l a fraga del C a r a -
b u c h a l . con ve in t e f e r r ados de t i e r r a y en é s t a va­
r i o s a rbo les f ru ta les , puede d i r i g i r s e , ds diez á 
doce de la m a ñ a n a y de c u a t r o á seis de la t a rde 
al p r o c u r a d o r d o n E d u a r d o Picos B l a n c o , a u t o ­
r i z a d o para a d m i t i r las p r o p o s i c i o n e s que se le 
hagan pa ra d icha a d q u i s i c i ó n . 

15 

E d i c t o 
C O O U D Q B R I T Á N I C O E M G f l L I C U Y A S T U R I A S 

I ' ] ! Que sttscri&e H a ftirtn avitoviittnttn 
j»of e l G o b i e r n a <ite M , MSyiífinit'fi. 
e n r e p r e s m t a e i o n f ie l A Imiranta&ffo , 
p a r a s a e a r á p ú b i i e a s u b a s t a &i c a s c o 
det v a p o r S e r p e n t , qwe nat i frnf fo e n 
ta p u n t a t e l Mtoy, c e r v n ttel €/<*bo V i -
t í a no, e n N o v i e m b r e ú l t i m o * c o n c a ­
ñ o n e s , Bniwuf,íon?'Sf¥& '^sifpíT'í, astetess, 
c a b o s , a p a r e j o , e t c» , e tc , r 

E i a s u b a s t a se reB'ificani e l f l ia 1 5 fie 
IfJíaf/o projpimo* e n t r e o n c e y « toce «te 
i a m a ñ a n a , e n e l C o n s u l a t l t » tte ¡Su 
Matfestai t B r i t á n i c a e n tu V o r u ñ a , 
G a r a s , ' i . segiunsto,r 

MJOS Que a s p i r e n á totnat* p a r t e e n ta 
s u b a s t a , p u e t l e n p r e s e n t a r s u s propo­
s i c i o n e s flesfte este ttia em pl ie&os c -
r r a f i o s , los c u a l e s se a b r i r á n a p r e ­
s e n c i a «te los i n t e r e s a d o s e l f l ia y h o ­
r a « t e l a s u b a s t a , a«1Ju«tic?in«lo8e«licito 
v a p o r «ti m e j í t r p o s t o r , 

MJT* € J o r u ñ a 4 5 «te A b r i l «le 1 8 f M . — f ? l 
O o n s u t « l e S , M , ¡ g r i t « t n i c a , E . Mi, Mtatv-
s o n tWttlfeer, if^0 

Ü Li iv ui U ti 
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CIRUJANO-DENTISTA 

L U C H A N A , 9 Y 11, L A C O R U Ñ A 

Espec;alidau en dentaduras postizas y orifi-

E n el despacho del p r o c u r a d o r d o n J o s é R a ­
m ó n B r a n d a r i z del F e r r o l , y en el de l que t a m ­
b i é n lo es en la C o r u ñ a d o n R o m á n F o l l a , se ad ­
m i t e n p r o p o s i c i o n e s p o r e ipac io de un mes, de 
diez á doce de la m a ñ a n a , para la ven ta de la casa 
de dos pisos a l tos , b o a r d i l i ó n y pa t i o c o n p o z o 
de agua p o t a b l e , si ta en d icha C o r u ñ a ca l le d e l 
R i e g o de A g u a n í h n . I 2 ) c u y a subasta se anunc ia ­
r á p o r sepa rado , la cua l se c e l e b r a r á en el d e s ­
pacho del s e ñ o r B r a n d a r i z p o r ante el n o t a r i o 
que este e l i j a . 

A l t . 13—3. 

En ía calle del f armen núm. 10 
se acaban de r e c i b i r c a r b o n e s de s u p e r i o r c a l i d a d 
y se venden á los p r e c i o s s igu ien tes : 

I n g l é s e scog ido sin h u m o q u i n t a l á 10 r ea les . 
I d e m á pun ta de pa la , á 9 i d . 
A s t u r i a n o e scog ido , á 8 i d . 
I d e m á p u n t a de pa la , á 7 i d . •> ^ 
M e n u d o p a r a f r aguas , á 5 i d . 
C o k s u p e r i o r . 
C a r b ó n v e g e t a l c r i b a ' o , á 20 r ea les . 
Se s i r v e á d o m i c i l i o . 

10, C A R M E N , 10 
25—5 

A voluntad de su dueño se ven-
de la casa n ú m e r o 118 de la ca l le de l S o l , en la 
misma c a l l e , 67, i n f o r m a r á n . 

I 5 — I 5 -

Venta de tres casas de un 
so lo c u e r p o , sitas en la ca l le de San I s i d r o de es­
ta c i u d a d . 

L a s personas que q u i e r a n a d q u i r i r l a s p u e d e n 
hacer p r o p o s i c i o n e s al p r o c u r a d o r D . E d u a r d o 
P icos B l a n c o , 

13 

£n la calle de OraTin£r# nú­
m e r o 2 , i n f o r m a r á n de una n o d r i z a de m u y b u e n a 
l eche . 

Se c o m p r a y vende de todas clases la c o n t a d o 
en g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . — C a m b i o de 
o r o e s p a ñ o l y e x t r a n j e r o . I 

E . P é r e z L a b a r t a , C a n t ó n g r a n d e , n ú m e r o 26, 
b a j o , C o r u ñ a . 

F. 0!N 
Y a l l e g a r o n los r i q u í s i m o s y l e g í t i m o s j a m o n e s 

de M o n f o r t e , e s p e n d i é n d o s e á 2*35 pesetas k i l o . 
T a m b i é n se acaba de r e c i b i r una p a r t i d a de 

v i n o a ñ e j o s u p e r i o r p a r a pos t r e , v e n d i é n d o s e los 
b a r r i l e s de 16 l i t r o s á 16 pesetas. 

M a n t e q u i l l a de A s t u r i a s , s u p e r i o r c a l i d a d , l a ta 
de un k i l o , 4 pesetas. 

L l e g ó la nueva remesa de c h o c o l a t e m a r c a 
« L a s A n t i l l a s » , e x p e n d i é n d o s e á 1, i<25, 1*50, 
i ( 7 5 , 2 y 3 pesetas l i b r a . 

A los que c o m p r e n e# can t idad m a y o r á 6 l i ­
b ras se le hace una reba ja de un 5 p o r t o o . 

A c e i t e r e f inado de Niza de la a c r e d i t a d a m a r c a 
L o u i t F r e r e s y C.a en latas , á 6 pesetas. 

Quesos de e s t a c i ó n . 
P (pr - sa lud , g r u y e r y nata de t an ta a c e p t a c i ó n 

p o r nues t ros p a r r o q u i a n o s . 
P r e c i o , 3,5o pesetas k i l o . 
N o t a . — I n ú t i l es d e c i r que en esta casa se e n ­

cuen t r a t odo lo c o n c e r n i e n t e al r a m o de u l t r a m a ­
r i n o s y á p r e c i o s ven ta josos . 

F . A U B O I N . — M A G D A L E N A , 70 

. E L E C T R O A V I S A D O R D E I N C E N D I O S ™ " 
E l me jo r seguro de la v i d a y hac ienda c o n t r a 

i n c e n d i o s , c o n un gas to a n u a l , ( ga r an t i z ado ) de 
u n a á dos pesetas. 

P r e c i o s del a p a r a t o 10 y 15 pesetas. 
H a y un c o m p l e t o s u r t i d o de m a t e r i a l e l é c t r i c o 

á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . • 
D i r i g i r s e al i n v e n t o r y f a b r i c a n t e d o n G . F e r ­

n á n d e z A r i a s . — P u e n t e d e u m e . 
E n esta c iudad á d o n E n r i q u e P o r t o , o f i c i a l de 

de t e l é g r a f o s . 
A ^ ^ a . — H a c e n falta o p e r a r i o s pa ra i n s t a l a c i o ­

nes e l é c t r i c a s . 

~ aciones, 

Casa para veranear 
Se a r r i e n d a una p o r la t e m p o r a d a , acabada de 

ed i f i ca r , compues ta de dos c u e r p o s con su j a r d í n 
p r ó x i m o al m a r , p r o p i a p a r a pode r t o m a r b a ñ o s 
con una he rmosa v i s t a , si ta en 'a p a r r o q u i a de 
San M a r t i n d e j u b ; a , iame(SQif¡/£\ P r i o r a t o . 

Eu Ferrol calle Real, núm, 83, 2,0, ioforraarán, 
8-4 
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L . A M O N A R Q U I A 

MIO ÍSIA 1 Ti l EL 1100 « . . . GUAS OE CABAlMÑa 
e o v v r n v A w m , « i r « » A i i v 4 « A S M n i M « g A S A ^ I I v A I Í M - B ^ B O F U C O S ^ ECC, BT 

QUE NO IRRITAN NUNCA, Y QUE NINGUNA DE LAS DE SU CLASE PRODUCE SUS EFECTOS NI DA SUS RESULTADOS 

D . 
. PROPIETARIO 

R U P E R T O J . C H A V A R R I Idaose coíiio ynioas eo íodas las farmaolas y drogysrias. No confundirlas DEPOSITO GENERAL 
8 7 — A T O C H A , 8 7 — M A D R I D 

m i i u mm mmimn 
Linea de las Atitiifaf 

m m m m Y EXTENSIÓN A m o R K Y m m / 

CON ESCALAS 
PUERTO-RICO Y PROGRESO Y COMBINACION Á PUERTOS AMERICANOS 

DEL ATLANTICO Y PUERTOS N. Y S. DEL PACIFICO 

to* P f ^1¿>Ql™P™ ALFONSO X I I I haciendo ar­
tes la escala de Barcelona el 5 y eventual la de Málaga el 7 
con extensión a Tuxpan y Tampico. ^ 

El 20, de Santander el vapor R* M.* CRISTINA con es-
l o l u t f v ™ ™ f 21 y hadendo ^tes las de Liverpool eí 10 y la del Havre el 15. 

en ñ ^ p J * C\dÍZ: e l 7 ^ o r B & E N O S A I R E S con escala 
en i.as jalmas, haciendo antes la de Barcelona ei 2c y even-

, ^ ¿ f " M cl ^ c™ extensión á los litorales de Puer-
to-Kicc y Cuba, y Estados Unidos. 

10 2oSvSfndT laíiat>ana Para New-York son los días 
R F T O P ^ ' r ^ ^ P ^ f la Habana 1 ^ mismos dias. 

en pulf pNO-TSalldas d* la Habana; el io . con escala 
* c i ó n Z r ^ A ' I 3 ) Para CadlZ Y B^celona y combina-

cion^par^ tos demás puertos del Mediterráneo. 
,rf. ^ l 20' ¡]vtctp para Coruña, Santander, Liverpool y Ha-
v r4CHmbl}naCi0n PAara ÍOS pUertOS esPañoles del Atlántico y para Hamburgo, Amberes, Nantes y Burdeos. 

iií 30 para Gaiiz y Barcelona y combina.ión para los de­
nsas puertos del Mediterrá neo. 

Lítioa do Colon 
COMBÍNACÍON AL PACIFICO N. YS- DE P 4 ÑAMA 

T m A CUBA y imo m n m m m m m m 
Un viaje mensual saliendo de Barcelona el 8 y de V i L 

Pu^Vo^r / n " ^ RÍCO' M * y * ^ Ponce, La ¿ u a fa" 
Puerto-Cabello, Cartagena, Colón y Puerto-Limón. Retor­

no por Cartagena, Sabanilla, Puerío-Cabello, La GuaTra 
Ponce, Mayaguez. Puerto Rico y Vigo guaira, 

dandi 2 % ^ / ^ ^ ^ ^ 1 0 - el 6 

Linea de Filipinas 
CON ESCALAS 

EN PORT-SAID, ADEN, COLOMBO Y SINGAPORE" 
SERVÍQ») AILO-ILO Y CEBÚ Y COMBINACIONES Á KURÍCHEE Y 

BUSHIRS (GOLFO PÉRSlCo), ZANZIBAR 
Y MOZAMBIQUE (COSTA ORIENTAL DE AFRICA) BOMBAY 

CALCUTA, SAIGON, SIDNEY, BATA VIA, HONG-KONG ' 
SHANGAY, HYAGO Y YOKOHAMA. 

babdas cada cuatro se.nanas de Liverpool, con escalas 
en Coruna, V ^ o , Cádiz, Cartagena, Valencia ^ BarceTona 

# ro6 fgpo S CUatr0 Viernis 4 Partir del i o de Ene 
De Manila saldrán cada cuatro martes 

m Los vapor es I S L A D E P A N A Y é I S I A ni? r r T r n v 
saldrán de Barcelona los dias z / r ^ ^ ^ e S 

Linea de Byenos-ífres 
CON ESCALAS EN 

SANTA CRUZ DE TENERIFE Y MONTEVIDEO 
Doce viajes anuales partiendo de Marsella con e s r a í ^ 

en Barcelona Málaga y Cádiz, de donde sald?L cada Je 
a partir del i.0 de Enero 1890. es 

El vapor CATALUÑA saldrá el 2 6 de Abr i l de Bar-
celona trasbordando el i.0 de Cádiz. 

Servicio^de Fernayo Poo 
CON ESCALAS EN 

LAS PALMAS RIO DE ORO, DAKAR Y MONROVIA 
Cuatro viajes al ano partiendo de Marsella y con esca-

as en Barcelona y Cádiz. 

Servicio de í a r rueoos 
Un viaje mensual de Barcelona ¿1 Mogador con e^ralac 

en Mala,a, Ceuta, Cádiz, Tánger Lara^her'Rabat Ca-
sa blanca y Mazagán. ' ^ u a u , «^a-

El día 18 saldrá de Barcelona el vapor R A B A T 
Servicio de Tánger, -Salidas de Cádiz, todos los domin­

gos, miércoles y viernes; y de Tánger todos los lunes 
jueves y sábados. Aunea' 

Amso importante ^ Compañía previene á los señoree 
comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y e^: 
t ^ v n o t a . H8 't!nOS ^ l o * ~ * ^ l i g n e n , las laes-
ír^s v notas de precios que con este objeto se le ¿ntrep-uen 

listos vapores admiten carga con las condiciones más" 
a vorables, y pasajeros á quienes la Compañía dá alo"amSn-
to muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acred?tado 
en su dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios conven 
cío; a es por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida 
> V.uelía- riay PasaJes P a ^ Manila á precios especiales para 
emi i r r an t e s d i » r l a c * o ^ c o m » A : 1 - . * 

s a 1 í i i i i i 
DE 

Pianos de Bernareggi, Gassó y Compama, últimos mo­
fle los, fabricados expresamente para el clima de Galicia v 
Asturias, que se diferencia de los demás en que están re­
forzados por barras y compesadores metálicos. 

Pianos de Rómsch, forma elegantísima, cuerdas cruz^-
uas, clavijero de hierro y gran resonador. Es la fabricación 
mas perfecta que se conoce en Alemania, pues reúne abso 
ntamente todos los adelantos de ia industria moderna 

VENTAS A PLAZOS DESDE REALES 
ExN A D E L A N T E M E N S U A L 

Se garantizan la legitimidad de las marcas de fábrica y 
respondemos de cualquier defecto de íábrici que pueda 
descubrir. 1 

Inmenso surtido de Música, Organos, Aristones, Arco-
deones, Guitarras y Bandurrias. 

Música de la edición PétUr$, al precio, de catalogo. 
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^ L P r - ANDREU, de BarceloSa. 
& i^S™*10 se&uro contra toda clase de tos por fuerte 
é inctímoda que sea, facilitando siempre la e s ^ e c S ó n . 

1 . C l a s i f i c a c i ó n de l a s v i r t u d e s de e s t a «a^+a 
W 8 S r e n t £ S Í ! S e d a d e a e - ^ ' í e p r S f a l a t o s . 

^ « ronca y fat'gosa, que es s íntomn 
• i l L J i « a ^ L c M . l U P I o i Caf siemPre de tisis y catorros 

seca, convulsiva, entrecortada 
muchas veces por sofocación, 

P J I S Bt6 6''gan0' p ron to con el uSo de esta P a s t e 

catarral ó de constipado v la lia 
mada vulgarmente de sangre va \ 

s i é m p r ^ ^ t e ^ o ^ ^ ^ ^ ^ ^ Á ^ i 
ejemp os de curaciones obtenidas en personas que de much s nñn^ 
IwtZT sTejante T0S' tan incómoda y p e í d L ? ¿ufal mp o ' 

J l t?** lef.reProd"CÍa de una m a n e r a V s o p o S i r 

resultados se ven diariamente ejemplos. * temples | 

Y CURACION DEL A S l ¥ i A DE E í i l I 

POR LOS CIGARRILLOS BALSAlVIlCOS Y LOS PAPFLF<? 4 7 ^ 4 ^ I 
pronto y seguro w e p e n e t r X ^ X ^ 

Fum^rín nn e , ^?^0 W aPar̂ o respiratorio. ' 0 I 

señoras y personas más delicadas. suavidad, pudiendo fumarlos las | 

L O S A T A Q U E S D É A S ^ l ü Por la noche se calm.n al ins- I 
meman" uno ?e"ro de la habUa^S A ^ COn 'P8 ,,apeles a20adós, | 

m e r s ^ a ^ a ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i 

a 1 

Viajes con i t i n e r a r i o fijo desde B i l b a o á Sev i l l a 
Y en t re Santander y Barcelona 

Salidas de Bilbao, con destino á Gijón y demás puertos 
hasta Sevilla, los jueves de cada semana. 

Salidas de Sevilla, en viaje, de regreso, los viernes de 
cada semana. 

Salidas de Santander con destino á Gijón y demás esca­
las hasta Barcelona, los jueves de cada semana. 

Salidas de Barcelona en viaje de regreso los miércoles 
de cada semana. 

Salidas de Ferrol para Sevilla y escaías todos los jueves 
Salidas de Ferrol para Barcelona y escalas todos lo** 

p n h í o ^ ^ Ferro1 P^a Rivadeo, Santander, Gijón y 
tsubao, todos ios martes y viernes. 3 

Admicen carga y pasajeros para los referidos puertos v 
para los de Bayona y Burdeos (Francia) con trasbordo en 
bríjon a fletes convencionales. 

Todos los vapores admiten pipas vacías gratis para re­
tornar llenas de aceite. s F 

En Ferrol, D . Nicasio Peres, San Francisco, núm. 2 
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Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona y otras va­
nas aprueban y recomienda los inventos del reputado esoe-
cialista P. RAMON (braguero céntrico regulador, brague­
ro automático y oclusor restrictivo), únicos para la cura­
ción de las hernias (quebraduras), como también son los 
únicos que han merecido el entusiasmo de cuantos médicos 
y pacientes los han visto ó los han ensayado, á cuyo autor 
le han sido concedidos dos Reales privilegios y reciente­
mente nombrado académico titular, laureado con medalla dé 
oro, de la Academia de in mentores de París. Se remiten á to­
das partes y su construcción permite que sean taeilrnente 
adaptables á todas constructuras. Pídase el folleto. Se remi­
te mediante dos sellos de 15 céstimos.—Carmen, 84, 1 0 Bar­
celona. 

l I » í ) i í i P ( ) E I S i l E [ i ü r C ; D E m i 
A N T E S V A S C O - A N D A L U Z A 

Esta acreditada empresa que cuenta en la actualidad con 
veinte grandes vapores hace seraanalraente la escala de es­
te puerto en los días siguientes: 

Miércoles, para los de Gijón, Santander y Bilbao 
Jueves, para Carril, Víliagarcía, Cádiz y Sevilla. * 
Admiten carga y pasajeros para los expresades puertos 

levando los del Norte carga para San Sebastian, Bayona v 
Burdeos y los del Sur para todos los del Mediterráneo has­
ta Genova, cuya carga se trasborda inmediatamente á otros 
vapores de la empresa en los límites de los itinerarios fija­
dos a los que hacen esta escala. 

Consignatario en el Ferrol, don Demetrio Plá. Real nu . 
mero 156. 

..s Recias- anesana o jornalera, con facultad de 
gratis dentro de un año, si no encuentran trabajo 
compañía admite carga y expide pasajes para to-
¿ertoy del mundo servidos po- líneas regulares. 

^ a empresa pueae asegurar las mercancías en sus bu-

Para más inforP 
a s . ~ - B , d » G u a r d a , 

en Ferrol, D. Nicasio Peres. Coru-

al P;/Aeparad0 fV1"? ¿rene^sode España, dá tonicidad 
al estomago y facihta la digestión. Es indispensable á lor 
de i l l e C f nt-S 1 Persc;n?s débiles Y todos los que padezcan 
de inapetencia, gastralgia, dispepsia y anemia, clorosis, ú l ­
ceras gástricas, catarros intestinales, tisis, consunción, cuan-
^ H ó n Ora3^n0Jt0lera a I i m e ^ c i ó n y siempre que la d i ­gestión se verifica de una manera irregular 

M r i o d e P e p t o n a y h i e r r o . - P e p t o n a d e c a r n e , 

c n o c o l a t e d e P e p t o n a y P e p t o n a d e i e c h e . 

Eiaboracion por medio del vapor. Venta por mayor. 
. . QUE VEDO, 7.—MADRID > 

t r a m a T ^ 0 ^ PrinciPales íarm^iaS du España y U l -

B A L S 1 I Í 0 D I 
TODAS LAS FAMILIAS DEBEN TENER UN FRASCO 

Es te m a r s v í l l o s o b á l s a m o e s t á c o m p u e s t o c o a 
el E x t r a c t o P u r o de l P i n o a m a r i l l o , y es comple­
tamente vegetal. ^ 

Con l a s a p ü c a c i o D e s locales de este exce len te 
m e d i c a m e n t o se ob t i ene la r á p i d a c u r a c i ó n de los 
dolores r e u m á t i c o s , de l a neura lg ia , y a sea f a c i a l , 
í n t e r - c o s t a l o ctat ica; de los tumores blancos, c a ­
lambres de l a s p i e r n a s y brazos - hinchazones, 
dtslocactones esguinces, quemaduras , s a b a ñ o n e s , 
lobanillos y toda clase de contusiones, golpes y p i ­
c a d u r a s de insectos. * * r / / " 

L o p r e s c r i b e n los d o c t o r e s en e l e x t r a n i e r o 
pa ra c u r a r los d o l o r e s que no tan muchos e n f e r -

i T I / V / v v ^ ' / ^ ^ ^ ^ ' P " ^ g rac i a s á 
\ * v o l a t t b ü i d a d t e . este r e m e d i o , a p l i c a d o s o b r e 
la prel se o b s e r v e en c a n t i d a d v a r i a b l e , s e g ú n la 
super f i c i e de a p l i c a c i ó n , y pene t r a hasia la parte 
d o l o r i d a sin aca r r ea r los males que con í r e c u e n 
c í a se o b s e r v a n emp leando o t r o s s i m i l a r e s . 

D£ VENTA E í LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

UNICOS A G E N T E S EN ESPAÍNA 
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